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O PARTIDO SOCIALISTA 


NAS 
Eleições municipaes 


Está corsumuiado o acto elei- 
toral do nosso Partido, primeiro 
assomo de revolta d'vm povo al- 
tivo ercbre, a quem a fatalidas 
de historica collocou sob o domi- 
mio uefusto d'uma plutocracia 
vergonhosa que nos cobre de mi- 
seria e dôr. Tela primeira vez no 
Estado do Rio Grande do Sul se 
viu o povo, essa entidade enony- 
ma c ignara, como nos qualificam 
as oguias de capitalismo e do ge- 
nio mephistojhelico da burgue 
zia, nuns arrepios de conscrere a 
nobre, mas ipdiguado contra um 
passado de servilismo que o villi- 
pendia, alçou a vez potentosa da 
razão « foi às urnas acostumadas 
a receter, não votos de conscien- 
cias, mas documentos compreva- 
tivos da escravidão que as sige- 
ma, protestar contra um passado 
monstruoso onde o trabalho ser- 
viu de escravo ao capital, onde 
a verdade foi calcada sos pés da 
vil mentira, onde o direito dus 
classes trabalhadoras era produ- 
zirem a abundancia e morrerem 
de fome. 

O Socialismo, esse phantasma 
apavorador do cepitalismo vam- 
pirico, já conseguiu illuminar 
algumas consciencias entcryeci- 
das e cégas pelo toxico burguez, 
yara quem a luz redemptera da 
Revolução Sccial é mais aterra- 
dora do que foi para Baltkazar a 
sentença terrivel do Mane The- 
cel Phareés biblico. 

A eleição municipal do dia 6 
de Setembro de 1898, é o inicio 
da lucta titanica que as classes 
opprimidas teem quo sustentar 
contra as oppressoras ; lucta ter- 
rivel, sem quartel é verdade ; 
mas cheia de glorias, cheia das 
fulgurações scintillantes dos raios 
da Justiça, pars os heróes d'esta 
cruzada bemdita onde não £e ju- 
ctsrá pela ccnquista d'um poder 
ephemero ou d'uvm sepulchro sa- 

rado ; mas sim da conquista da 

iberdade, da Justiça o da Fra- 
ternidade, que serão os coveiros 
d'essa outra trindade burgueza, 
— a escravidão, a inífemia e o 
egoismo. 

O Partido Socialista, que mal 
acrta de vera luz na cidade do 








Trabalhadores de todo o mundo, 

uni-vo 

Não mais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 


marem para condjuval-os nos 
trabalhos, conforme a lei, alguns 
dos eleitores presentes. 

Os elementos, como que pa- 
ctuando com os burguezes despe- 
jaram sobre nós copiosas bategas 
do chuva impossibilitando a ida 
às urnas de muitos cidadãos que 
ainda não estão bastante conven- 
cidos da necessidade que ha de 
mavifestarem-se publicamente so- 
cialistas ; pois do contrario, não 
haveria tempo que os estorvasso, 
Mas não obstante, temos o orgu- 
Ibo de dizer, que cem votos 
garantidos sufiragavem n'aquello 
diao nome do nosso candideto, 
so so organizassem as mezas. 

Tivemos só 25 votos, mas estes 
vinte e cinco, representam outras 
tantas consciencias arrancadas ao 
deminio do capitalismo quo terá 
d'cra avante um adversario a 
quem attender. 

Em razão de não haver oppo- 
sição o nosso candidato está le- 
galmente eleito, e dentro em bre- 
ve deverá entrar no exercicio do 
seu espinhoso cargo, cnde temos 
a certeza fará todo o possivel por 
fazer vingar o nosso pjrogranma, 
que não é sendo um pallido refle- 
xo das muitas e grandioses aspi- 
rações do grandilequo ideal so- 
cialista, 

Terminamos felecitando ao ope- 
rariade Rio-Grandense pela for- 
ma correctissima porque se hou- 
ve n'esta questão de aprendiza- 
gem eleitoral, e d'aqui mandamos 
um Lravo de enthusissmo aos 
companheiros que trabalharam 
na catechese dos nossos irmãos 
wesmalbades do ajrisco, conci- 
tando-os a continuar nessa obra 
meritoria de regeneração social. 

Viva o Partido Socinlista | 

Viva a confraternisação do 
proletariado ! 

menti 


O meeting 


Devido so mão temjo quo fez 
no dia 6 do corrente, resolveu- 
se transferir para hoje o mee- 
ting que estava annunciado pela 
União Orerorio, segundo reso- 
lução temada no demingo em as- 
sembléa geral, à qu assistiu 
tcda a imprensa local com exce- 

ção da tidade do Rio Grande. 
Nessa sessã« usaram da palavra 
vs companheiros Guedes Couti- 
nho e Avvaro da Silva ccmo pela 
cem missão, rendo este spplsudido 
freneticamente pe'r arssembléa 
em razbo de eloguencia com que) 
remjre sabe expôr os direitos co 
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tant Dn. M7— 


constituições federal e estadual, não funccionsram fazendo esses 


pedidas ao Sr. presidente do Es- 


cidadãos perder o seu voto eo 


tado, Dr, Borges de Medeiros, | seu temo que é precioso, 


sub-chefe de peticia, Sr, Dr. Vas- 


co Pinto Bandeira e delegado de| vir de desanimo 
policia Sr. tenente-coronel Ro- pois 
drgo Teixeira de Almeida, con-=| de 


Não deve entretanto isto ser- 
, ao operarindo, 
já é um numero enorme o 


29 votos numa cidade onde o 


firmadas por telegramma d'aquel-| scciatismo tem do existencia 4 
le e a presença ao meeting, d'es- | annos e o Partido A mezes! 
tes dois, segundo nos declarou E so nto votaram todos os elei- 


verbalmento o segurdo e por of-| tores que 


ficio este ultimo, deve-se reali- 


es acompanhavam, en- 
tretanto são certos na lucta para 


zar na praça General João da joutra occasião. 


Silvo Telles, 4s duas horas, o re- 
ferido meeting, para que foi con- 


Nota. — A" ultima hera os re- 


vidsda à população por toletim| publicanos de Povo Novo foram 


profusamente espalhado. 
Pede-se, pois, 


Sr +ul=-intendente não tenha pro- 


texto de usar da sua costumada | combater, 


delicadeza com c povo, 
Ao comício ! 


e. 


As eleições 


Realizaram-se no din 6 do cor- | Leonel Marques 
rente as eleições para a vaga de|Cedulas em branco. 


Conselheiro Municipal, compare- 


às urnas para vencerem os votos 


: do publico alsccialistas. Mas é tal a desmora- 
maior crdem possivel, para que o | lisaçto dos 


partidos burguezes, 
que apezar de não terem a quem 
pois vós ajenas qui- 
zemes fazer a nossa afirmação 
como partido político, teve nas 
urnas o partido dominanio 5 
votos essim divididos: 
Tenente-coronel Leonido Tet- 
xeira das Noves,. 


AIRES À 
Está, portanto, eleito legalmen- 


cendo às urnas unicamente o Par-| te o companheiro Rodolpho José 


tido Sccialista, 


Gomes, candidato do Partido so- 





A lº,2, 3º e 4º secções não] cialista, que teve 25 volus. 
funecionaram por não compere-) Apezar da nossa pequenez,ape- 


cerem ao menos tres mesarios, 
conforme a Jei, para organisarem 
mesa. 


Na primeira compareceram cs 





zer da nossa lealdade jartidaria, 
us cidadros mesarios que são 
nuasi todos republicanos, quize- 
ram prevar-mgos a sua falta do 


cidadãos José Sidorio Cerrêa e] lealdade, não comparecendo para 


Denjsmin Franklin da Costa, e ojcnstiturem mesa, 


fiscal mandado pelo Partido So- 
cialista. 

Na terceira compareceu ape- 
nas o cidadão Porfirio de Souza 
Gomes e o fiscal do nosso partido ; 
na segunda não compareceu ne- 
nhum mesurio nem supplente e 
na quarta compareceu o presi- 
dente da mesa unicamente. 

Funceionaram, portanto, e isto 

rque os tres mesarios, em con- 
formidade com a lei chamarem 
eleitores para cimpletar o nus 
mero, as secções 7ºe 8º havendo 
na apuração da primeira o nu- 
mero de 18 cedulas suffragando o 
v:me de Rodelpho José Gomes 
ccmo candidato socialista, unico 
apresentado, e na 8º houveram 7 
cerulas sufiragande o mesmo nu- 
ne. 

N'esta ultima secção deixaram 
de votar quatro cidadãos, porque 
os mesarios desconhecendo a em 
trulbada do alistemento é dos 
eleitores que voltavam ali, man- 
deram-n'os psra cutra secção; 
os desta reenviavam-os para 





















À o que a pro- 
pria imprensa burgueza condem- 
nou, como se vê das transcri- 
pções abaixo que são dignas de 
credito por ser o Jornol de Nrti- 
cias imparcial e o Echo do Sul 
ud fe de um partido burguez. 
eiam e admirem. 


Do Echo do Sul; 

Já temos destas columpas profliga- 
do pcr varias vezes a desidia que se 
olrerva em relação ao furccionamen- 
to das meras qualificadorss, e temos 
agora de spgregor-lhe ss consequen- 
cias d'esa desidia, o pouco caso e re- 
Jaxemento criminoso rorque se está 
violando o mais sagredo e alevantodo 
exercício de soberania populsr,o di- 
reito do voto. 

Hontem devia realisar-se neste 
municipio a eleição d'um conselheiro 
para prebencbimento da vaga aterta 
pela renuncia do Sr, Artbur Mendes, 

Cemo. porem, o partido dominante 
não concorresse ao pleito entenderam 
os mezarios que ni evirm compa- 
recer use respectiv ecções, Ceixen- 
do de funccionar quasi todas com ex- 
cepção da 7», é qual ccmpsreceram 
aperar osn erarios «ffectivos, Srs. te- 
nente Cendido Pereira de Souza, 
Francisco de Pauls Cai valho e o sup- 
plente Alverc Pilrez. e da 8, es 





por mez...... 15000 
Pesgamento ade: Y 
Escriptorio à rua Benjamin Cons- 





squella, de fórma que quando al- | quaes forem completedas com eleito- 
u es na cecasião. 
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culdades que lhes outorga a Jei, não 
tem qualificação decente, o mercco o 
devido correetivo 

Já em Congussú ba tempos se 
impedir o exen "do voto nº 
so semelhante o que deu em resul 
do o contlicto que ellise traven, o 
perseguição a Rernordino Motta, 

Agora reproduz-se no Rio Grando 
facto parecido, com, excepção apenas 
da resistene a, porem com o mestro 
intuito de privar o vot + cidadão, 

Isto dá perfeita idea da anorchia 
reinante, e da ausencia completa de 
tentação dVaquelles que vio contu- 
es direitos € gaturtas cívicas 
estrada dos desatinos que não 
sm deixerde revertor no descro- 
dito e derprestígio flagrante das ins- 
tituições, 









Lula 



























mm 
Eleição municipal 


Do Jornal de Nottoios : 

Realisou-se bojo a cicição para 
preenchimento de vaga existeuto no 
conselho munici 

Apenas em dy ções da cidade 
foram organisadas as respectivas me- 
sos, eeontecendo à mesmo pas 
outras quatro. por não terem compa- 
recido 08 mesartos. 

Por esse motivo, havendo re vpro- 
sentado a vota Dto e furtos eleitos 
res, sómento vinte e cinco poderam 
exercer o direito do voto, 

Na cidade o yortido so ioiista foi o 
unico que concorreu às ur ns, 

Atcád de entráro “vual para 
a machina, pão soubemos «cal o ro- 
sultedo da apureção do ovo Novo, 
onde, consta os governistr: organisa- 
tam mesa e votaram, 























é Jo Sr. Mario Deplas 


Con oesperavamos, veio o Sr, 
Mario Douglas pela Triluna do 
Potro no numero correspondente 
ao d'a 6 do corrente, responder & 
observação que lhe faziamos no 
nosso ultimo numero, c: meçando 
por nos observar quo, o operario 
para discutir pela imp: cnsa de- 
ve em primeiro logar «di scançar 
o malho. e que não é com este 
que se tem entrada 14 arena 
preparada para o degladiar das 
ideras. 

Obrigado pela observação que 
é demvcrsta a seu modo; mas 
permitta-pos que lhe dig: mos não 
ter liavido por nossa parte inten= 
ção de offendel.o. A penna ma- 
nejada pela mão calou do opera- 
rio, resente-se como é natural, do 
peso des ferramentas com que es- 
tá acostumeda s ganhar parca- 
mente o sustento da sva familia, 
e torna-se tunto mais pesada 
quanto mais ee convence de que 
sóda sua força depende a sua 
emancipação, negada até o pre- 
sente pelos escriptores o jornalis= 
tas que ou são capitalistas ou vi- 


vem da defeza que fam ao ca- 


povo. O nosto migo. collega c| guem lhes disse que os eleitores |” 
pital. 


Rio Grande, já assustou a bur- 
comparheiro Kodolpho José Go-|alistadcs na £* secção, dos ns. 


Nto podemos deixar de estygmati- 
sar devidemente seme bante precedi 








guezia a tal ponto, que mandou 
pelos seus fieis cerberos negar- nos 
o direito de voto, isto é : que não 
comparecessem nas respectivas 
secções os mesarics 


ções 


ta 


meza, eistojor força de vor 
des 


companheiros e dus 


cceram que 





nossc 





ue compar . 


momeades, | Mancel Almeida S. Rocha eJ.T. 
para não constituirem mesa, para | Migrone, de Pelotas, mas aqui a| va que cahiu durinte o dia, e a 
queo publico ficasse ignorando o Ff 

a força co noso Fartido, que po-jo à 
dia yrejudical-os em futuras elei- |zar que apoiou 0 meeting. decla- para votar nimero superior a 
Foi assim que de 6 secções, | rendo ser de uma necessidade ur- 
só duas conseguiram orgenisar | genteo opersrisdo pretestar con- 


e-| Dr. Intendente Municipal, 





mes que presidiu à sessão ; Joa- 
quim Cruz Dias e Augusto Fre- 
tss contrariando as propostas ; 





ceio, a favor, e pela imprensa 
lustre jornalista João José Ce- 


tra a edministração nefesta do 


Hoi 


tação! 


401 a £98 vctavam na 8º sec- | mente, revelador da indiferença 1e- 
çto. já estava «nrcerrrda a vo-| vcltante com que são tratados os re- 
gocios publico», e desrerpeitadas as 
leis. Eutenderão es partidarios d'esta 
situsção nefenda que sóciles terão « 
faculdade de exercer direitos politá 
cos 
O facto de não concorrerem so plei- 
toje de si prova suficientemente o 
4 » estado de descrganissção em que se 
(O pesscas, das quaes só 26 po- | acha esse partido que já nem siquer 
deram vsar d'esse direito, visto) tem gente para completar os 
que ss secções onde votavs o res- da representação municipal. Mas.) 


: quererem vegar esse direito sos ou- 
De por falta do cumprimento do ltros cidadãcs que temando a sério as 
















Nacolstarte a abundante chu- 


certeza de que rão havia pleito, 
vieram às respectivas secções 
























*ixe-nos irá vontade, 


ijara cor 


Nao houve da nossa parto falta 
de cavalheirismo e sm a fran- 
queza rude cos hemcns do trabas 
Jão paro quem não tecm valor os 
remoques e parephrases quando 
desejam ser lcaes, só os uzando 
quando a isso os obrizom os ad= 
versarics, 

O nosso modo de di;cr :— «Dei- 





que não 
Douglas 
Cor 


necessitamos do cida 
selbeiro » o 


















co a mm an 






ta observar-lhe, que não desoja- 
vamos envolver-nos em questões 
com quem quer quo seja o Sr 
Douwnlas, visto não sabermos o 
seu verdideiro nome, porque, 
permit.a-nos a franqueza, vimos 
no sou conselho uma falta de lea!- 
dae para com a classo operaria 
quo tem sido instrumento in- 
consciento da sua escravidão po- 
lítica na mão dos chefes dos par- 
tidos burguezes sejam elles mo- 
narchistas on republicanos. ES. 
S. sabendo que n'esta cidade so 
constituiu o Partido Socialista, 
quo é essencialmente operario, 
vinha aconselian lo a classo opo- 
raria a continuar como ató agora, 
a viver sujeita aos caprichos de 
meia duzia do especuladores que 
so apr veitam da igaorancia do 
povo psra se olevarem às cumoa- 
das do poder o do lá botarem leis 
quo je petnom a escravidão das 
classes trabalhadoras as deus mi- 
luão, o capital. 

Diz que comprehendeu que nós 
subimos di sura Se assim fosse, 
seciamo: indigi:s de occupar 
ainda que humildem nto, o logar 
de director dest» jornal; pois en- 
tendem»: ser condição essencial 
ao jornl sta—a calma «a reflo- 
xão. O ue fizemos for reprovar 
com energia 08 consolhos do S. 8. 
poa aes aos nossos irmãos de 
uctas. 


Fallemos agora sobre po'ítica, 
para re poadermos ponto por poa- 
to às suas notas lg rivas. 

Diz qro nós em tempo consu- 
rámos 'gumas palavras do dis- 
curso do Sr. Gaspar Silveira Mar- 
tins, e « twotanto, agora, incoho- 
ventem ta, escolhemos para ro- 
present te do nosso partido, um 
membru 19 partido do quo é cho» 
foo Sr. raspar Martins. (11!) 

Esta =ó masmo ia Jembosr 
ao Sr. ouglas! Então os mem- 
bros d' to 04 d'aquello partido, 
desdo qu não sejam os seus di- 
rectores, são rosponsaveis pelas 
palavras dos cliofos ?! 

Pode ser que isso so dá com os 
partidos urguezes ondo os chofas 
são infuilivois o os sous satellitos 
vivom da mesma vida d'aquelles; 
mas nós, os socialistas, «5 resp n+ 
sabilisamos 04 nossos companhoi- 
ros pel” actos proprios ou por 
aquo les com que se solidarisam, 
e o nosso candidato embora per- 
tença ao partido do Sr. Gaspar 
Martins, nunca o ouvimos mant- 
fostar-so de accordo com as the- 
oriasexcandidas por osto, ua 06- 
castão cu que as refutamos, nom 
em teupo algum. 

So o «sco hemos, foi porquo to- 
«das as «as manifestações publi - 
cus e particularos traduzom fiel- 
mente um coração socialista que 
sento a necessidado d'uma refor- 
ma social mais luimana. onde os 
homens tenham cida um confor- 
me assuas lubilitações, sem no- 
cossidado de recorcer à explora- 
cão, sem a nocossidado de tirar a 
um quo precisa para dar a outro 
que tom de sobra. 

--—fgt na-certeza do que encon- 
travamos um homem identificado 
com os nossos princípios. que tem 
talento e co vicção bastante para 
delfoudor o nosso programma.quo 

= * esquecemos a sua filiação a um 
partido burguez, para vermos o 
amigo dos operarios, o cidadão 
distincto, o caractsr impolluto ; 
capaz do cumprir o nosso m vida - 
to e doffender o n ss0 progeamma 
actual som deserspancia, pois para 
isso lhe foi mostrado À tompo do 
recusar defentel-o 

Já vê pois que não luxo inc 
heront da nossa parts uv sim 
muita ruiloxão. 

Domais não 6 A Ff? 
que n'esto Estado so elogom ho- 

























































lembrar a eleição do Sr Dr. As- 
sis Brazil, com votos liberaes, 
para deputado provincial no anti- 
go regimen. 

O nosso programma, por em- 
quanto, póle fazer parte do de 
qualquer partido liberal, nto exi- 
ge por essa razão a incompat bi - 
lidade do nosso candidato com O 
partido em que milita, onde en- 
tretanto pódo ter aspirações mais 
nobres quo as dos chefes. 

E polo modo do dizer do S. S. 
queria que o operariado, désso o 
voto aquelle que os chefes man- 
dassom o depois, apezar de tarem 
sido elles quem o elegeram, so 
sugeitassem à sua vontalo para 
cumpe rem o rifão quo dit: «nr- 
ranjarem lenha para so queima- 
rem». 

Não os aporarios já começam a 
acordar, descancem, 

Dano às nossas palavras «só 
quando todos sejamos capitalistas» 
uma intorpretaçao conformo cm 
a sua lurgueza de vistas, não en- 
xergou n''las uma ironia, pa- 
tonteada pola phraso «porque só 
nesses casos teremos a saguata, 
(patria) e só veremos uma vorda- 
de na primeira» (loi). 

Diz que não comprehendou 
bom, esta subtileza do nosso sare 
casmo ; pois devia saber quo os 
socialistas não teom patria quan- 
do esta é representada por uma 
mator ou menor porção da terra, 
limitada p r barreiras convencio- 
naes, que só servom de elemento 
do desordera e exploração, e que 
só tem patria o capitalista, por- 
que a patria dello é a sua fazon- 
da, onde elle só tom direitos, e as 
barreiras só polem limitar fazon 
das, razão porque só os capital's- 
tas teem patria. 

Nós não a temos, porquo ondo 
ganhamos o pão, ahi 6 a nossa 
patria, 

Até quando quizer, 


— 


Porque não quer 


O noss> illustro collega João 
Josó Cezar, respeitavel cavalhoi- 
ro a quem votamos sincera adm'- 
ração polo sou talento e pola sua 
illustração, fructo de longo ostu- 
d» o pratica da vida; tovo a 
franqueza, aliás inopportuna, de, 
na assombléa da Unido Opera- 
ria,onde so tratava sobre o mee- 
ting, declarar logo ao tomar a 
palavra, que «so estava numa 
assembléa de socialistas, se roti- 
rária, porque era completamento 
adverso a essas thovrias, como já 
muitas vozes o tinha declarado, 
e que mesmo não comprehondia 
como no Rio Grando houvesso tal 
partido.» 

Tratando so d'uma doc!aração 
entre amigos, ora natural qua nos 
calassemos; mas n'uma assom- 
blóa onte es operarios na sua 
maioria são socialistas, provocou 
uma resposta o é n'osse saatilo 
que o fazemos. 

Para outra qualquer passoa 
que não fosse um jornalista dis- 
tincto, eque fez a sua brilhante 
carreira dosdo a caixa dos typos 
era dosculpavel esso pronuncia- 
mento, porqua o ostulo da quos- 
tão social não é tarefa tão facil 
que qualquer inlividao possa ds- 
dicar-so a ello, ou por prssa-tom- 
po ou por interesso monetario, 
como se costuma a fazor com a 
musica ; mas para que n escravo 
para o publico e tem obrigação 
lo oriontal-o, a ignorancia d'os- 
to ramo tio importante das scien- 


«“|oias positivas, é quasi um cri- 


| 
mo 
] 


ECHO OPERÁRIO 


cia que procura a felicidade ha- 
mana dentro da orinta traçada 
pela sã philosophia, é ello poe- 
tanto a sólida conclusão moral 
da nossa éra. 

Estuda-a o compreheadorá a 
sua necessidado | Se a não sabe é 
porque não quer. 


PERNAMBUCO 
13---8..-98 


Embora um pouco tarda, mas 
ainta em tempo, venho saudar- 
vos pela gloriosa passagem de 
mais um anão em vossa lide jor- 
nalistica, quo é à mais o oquonta 
prova «o nosso amor e dedicação 
a sublimo causa que abnegada- 
meuto defondemos. 


O movimento opsrario de Por- 
nambuco, sé não ten ascentido 
nestes ultimos tempos ao monos 
conso va-s: n'uma posição “xcil e 
capaz de comprohender o sou vor- 
dadeiro valor nas erticas cir- 
cumstancias da burguezia faccio - 
sa. 

Assim é que tem se fundado 
uma associação —Centro Social — 
que pretendo arregimeatrr-so 
concorrevdo ás urnas em nome do 
Socialismo. 

Posto que ainda não seja uma 
sociedate solida é bom possivel 
que venha a sal-o se trabalharem 
se unirem-se, inspirados pola glo- 
riosa legenda te Marx-Pro etari- 
sos ds todos os paizes, uni-vos ! 

A imprensa operaria represon- 
tada na Unido n'A Cana ha e no 
Socialista, prosegue no seu dou- 
trinamoento às classese dissecação 
burgueza. 

— Uitimamento foi lovado à 
scena no Santa Izabal, o bo!lissi- 
mo deama lo propagrnlta. Adul- 
tera, esoripto pelo festejado je- 
nalista Manoel Arão, redactor do 
Diario, que, francamente fallan - 
do é um bijou de littoratura, ter- 
minando polos quadros da mais 
pura naturalidade da vida. 


Ali estão 0 capitulo o traba 
lho amplamente desonvoleidos, 
mostrando-so ató que ponto sóbo 
o orgulho dos ourvpeis o os pro- 
conceitos daqual'es quo à custa 
do suor do iafo iz trabalhador ro- 
cheiam sous cofras. 

A peça foi vivamoato applau- 
dida e Manusl Arão delirante- 
mento saudado. 4 

— E' prosumivo! que em breve 
estoja organsalo aqui um Con- 
grosso Artstico Operario, que se 
comporá de commissões das diver- 
sas sociedados oporarias e artisti- 
sas, com o fim do so'ligar-so as 
mesmas sociedades, que por sua 
voz protestarão o sou apoio à Fe- 
deração dos Trabalhadores do Li- 
ro e União Operaria. 

— Prooceupa o espirito publi- 
coa alta em oreços dos pães, que 
foram sonsivelmento diminuídos. 

Para cumulo à celebre Com- 
panhia do Boborila protondo por 
sua vez olevaro proço da agua ao 
duslo o que de certo moto vai 
alfoctar os intorosses das class 

— Os opararios, diz um tela- 
gramma da Suissa, que cocton 
com ásobras te construcções, pe - 
droiros, carpinteiros, secralhai- 
vos, ate.. a exomplo dos opera 
rios de Barao declararam -se em 
grovo. 

A policia insaltou-os e foi ro- 
peltida. 

— () deputado socixlista da An- 
dreis o Tucatti quo ultim «mento 
tomaram parts activa 6 desidula 
nos movimentos reaccionarios da 
Italia foram condomnados a |2 





O socialismo é o principio fun-|aanos de p isão. 


O doputado Mesgari 
















— Em S. Pau'o dea-se ha das 
um horrivel desastre. 

Trabalhavam os overarios na 
construcção de am tunsl da linha 
S. Paulo Raiway e procuranto 
desencravar algumas minas que 
não haviam sido explodidas na 
ves era, succelen explodissem de 
momento occasionando a mcrta de 
tros trabalhadores e ferimentos 
em diversos. 

Tres operarios  hesprnhoss Je- 
sus Domings, Victor e Francisco 
Ramos ficaram com os corpos em 
redaços; Facel José, italiano. 
Simplício Bazzolo e Valerio Paes, 
hespanhoes ficaram gravemente 
feridos com fractara nºs braços 








contuzões no rosto e perda de 


vista. 

— Anto-hontem deu-se aqui 
um facto que enchou do pezar a 
quantos estão acostumados a co- 
uhecor as mizerias desta socieda- 
de corrompida. 

Um individuo cujo nome ainda 
ignor-mos, accossalo pura fomo 
tai cez, sastrahiu da porta do um 
estabalecimento um pequeno po- 
daço de carne de xarque. 

A turba apupou o 6 dosejando 
prendel-o, teve minutos depois de 
vel-o calavor, boiando nas aguas 
do nosso Capibaribo. 

A policia comparecendo ao lo- 
cal nada resolvou acerca do facto. 


a 


PELA PATRIA UNIVERSAL 


REPUBLICA ARXEN- 
TINA 

Ficou detinitivamento institui- 
da a Bolsa «te trabalho cm assem - 
bés de delegados do dia 13 do 
Agosto p. passado sob as seguin- 
tos basos : 

1º A Bolsa de trabalh: será 
formad por todas as sociodados 
grómiaes, por ntermodio «los 
saus delegados ou representantes; 

2º Estes delogados sorão intor- 
protos do ponsamonto collostivo 
da s:cisdado a que portoncem ; 

3º Os de'egados serão nomor- 
dos om proporção ao numoro do 
sucios ; 

4: O fim da Bolsa do trabalho 
é fomentar a solidariodado da 
classe trabalhadora o fazer valor 
os padidos que d'elia partam, taa- 
to junto dos patrjos como as insti- 
tuições administrativasqueo regem 
o paiz ; para iss», com a brovila- 
de possivel, fará gastõos para 
conseguir : 

A —Fundação de uma agencia 
de colocação para todos os gre- 
mios em geral. 

B—kRosponsabilidado dos pas 
trõas ou emprezarios nos acciden- 
tes do trabalho. 

O — Abolição do trabalho no- 
tucoo. 

D —tysgiono las olisinas, abo- 
lição do trabalho para os mao - 
ras. 

RE—Bioigto do horario, para 
cala estação, conforms cada so- 
ciadula o ju gro opportuno. 

F=>Somestar a assciação nos 
geomts nto vrganisados. É] 
5" A Bist de trabilho não 
pormittirá n) sou seio discussõos 
policas ou valigiosas, nom uo- 
nhuma outea que ato soja para a 
defesa do trabalhador, sem distia- 
ção de c'asses, nem cores, toimaa- 
do por base a igaaldado perfoita. 

6º Qualquer projecto polorá 
ser apresonta lo à Boisa de traba- 
tho por intermedis do um doto- 
gado 

7º A adm nistração estará vo- 
prosectada por todos 05 dologados 
ou reproscatantos qua sosão ros- 
ponsavois pelos. seus actas, ca ta 
um do pse si. 

8º A rovisão 





lo contas será 
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lumental sibre que assentam ta=| porém 
da civilização, |que tambem tomou parto viris= | feita por um delegado especial no- 
jalismo g scions !sima fui absolvido:— — — —:-—kmsade-pora -csso- «ate 
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cada uma das sociedades a iheri- 
das. 

&º Os emprogados de adminis- 
tração não terão voz nem vuto 
nas d scussõos. 

10 Esta administração sorá or- 
ganisada com a economia restri- 
ctamente necessaria. 

LL A Bolsa de trabalho dará 
mensalmente um «dem nstrativo 
do seu movimento às soc.e ados, 
e estas, por sua vez, darão uma 
nota de informes á Bolsa. 

12 As sommas excolentes a 
10) pesos serão deposita tas em 
um dos principaes Bancos da Re- 
publica, com a firma do tros dos 
representantes devendo um uare 
to do egado ter a caderneta do 
deposito om seu poder. Esta ca- 
de nota não poderá o depositario 
entregal-a a noahum dos tres de- 
legados firmantes, sem previa au- 
toris.ção da Bolsa de trabalho. 

13 Para a formação do capital 
da Bolsa de trabalho contribuirá 
cala sociedade adherida com 1034 
das suas entradas. 

14 O capital social será commum 
a todos e posto à disposição 

os grumios ; coníormo as suas 


ko! Ireepeo 

stas bases não são mais do que 
um extracto das varias iniciati- 
vasque hado tomar a Bolsa do 
travulho para preenchsr o seu 
objectivo ; pois, à medida que o 
vá permittiad + o seu desenvolvi- 
mento se irão tomando novas dis- 
posições cara fomentar outros 
meios de indiscutivel valor, polos 
quaes os traba hadores possam 
obter um bom estar relativo. ' 

Trabalhando assim o idéal so- 
ciulista, mais bróve do que se 
pensa, será uma realidado. 

Em Tacuman está a ponto de se 
fundar uma agrupação socialista 
de mulhoros. 

Folicitamo: aos companheiros 
desta localidade desejando lhos 
exito lisonjoiro. 

Devido à incistiva de varios 
comp inhoiros do Azu!, dentro em 
pouco se lovará à pratica a idóa 
da fuadação do uma sociedado de 
trabalhadores de protecção mutua 
cujos fins serão o melhoramento 


das condições de salarios, horario 
etc. 


Congratulamos-nos com os nos- 


sos companheiros que so agitam 
em um sentido tão plausivel. 


BEL *IC A 
A 10 de Julho tevo lugar em 


Bruxellas o congresso dos conse- 
lheiros, municipaos socialistas. 


Entre outras moções adoptadas 
figura uma pela qual os mesmos 
cousolheiros iniciaram nos sous 
respectivos municipios a criação 
do casas modo.ws para trabalha- 
dores. 

SUISSA. 

Os trabalhadores dos difeven- 
tes guemios occupados na constru- 
cção de edifícios, em Genebra, 
concluiram por ace tar a transa- 
eção proposta pelo conselho d'os- 
tado. 

A referida transacção quo foi 
ace ta polos patrõos fôra já ro- 
chaçala pslos trabalhadores. 


FIODLLANDA 


A secção da confecção na expr= 
sição de trabalh» do maulhares 
acaba do publicar um informo so- 
bro os salarios quo ginham as 
costureiras na Hollanda pato qual 
resulta que o jornal maximo é de 
95 centimos ouro 


Por grante maioria do votos 
foi eloita deputa lo provincial om 
Grouaga o socialista Schapar. 

A impesnsa barguoza mostra- 
so surprehon lida com o uumero 
do votis quo obtavo » noss9 cor= 
raligionario e portanto do progres- 
so que tem feito n'aquolls ponto 
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INGLATERRA 


Em Revding deve ter tido lo- 
gar uma eleição complementar 
para a camara dos commuas. 

A Federação democrata socia - 
lista, apresentou candidato um 
dos seus melhores membros e dos 
mais ardentes Henry Queich, re- 
dactor chefo do «Justiça» orgão 
central do partido. 

Avante ! Avante! 





O FOLHETIM 


Lamentamos quo o podido por 
nós faito aos companheiros que 
conhecem a questão, a» princi- 
piar esto poqueno trabalho, não 
tivessom a delicadeza de nos avi- 
sar uma unica voz dos erros com - 
mettidos por nós, como espora- 
vamos da sua bondads, “pois não 
somos d'aquellos que se julgam 
senhores da questão o muito agra- 
deceriamos as observações. 


“Infelizmenta não o quizeram 
fazor e foi certos do que não 
agradou aos companheiros o nos- 
so humilde trabalho, quo resol- 
vemos concluil-o o mais bravo 
possivel, para não commattor- 
mos falta que projudicasse o nos- 
so ideal. 


Se algum dia os companhoirus 
que nos teom servido de guia e 
mastros entenderem mostrar -nos 
os pontos onda errâmos, juramos 
emendal-os e então continuare- 
mos a ensinar aos companhoiros 
mais ignorantes que nós o que 
formos adquirindo dos outros ou 
por experiencia propria. 

A. Fuedes R. Coutinho. 


e 


A FOME º 


Ha muito prophotisada a ro- 
volução da foma, tulo nos faz 
acreditar que osso inimigo impla 
cavel caminha para nós a passos 
dosordonados. á tempo vao fu- 
gindo, o esso phantasma horripi- 
lanto vao-so approximando de 
nós ! 

As inlustrias agonisantos, o 
commoarcio decalento, tudo vao a 
caminho de uma liquidação da 



















ECHO OFERAÁRIO 


só teem frio e fome, e a fó viva 


tremenda responsabilidado,a quem 
competir. 

Não cabe essa responsabilidade 
a um povo laborioso, que, por fa- 
talidade sua e incapacidado iato- 
lerante dos seus governos, em 
vez de 8 horas de trabalho, uti- 
lisa 14, 15 o mais! 


Ao nascer do sol, tado se agi- 
ta com» o oceano na sua lucta 
interminavel. 

Esso povo laborioso não vive 
de chimeras, vive da desillusão, 
vive da eealidado, por iss» se las - 
tima do ser dup'amente inteliz. 


Sob muitos p mtos do vista, de 
um lado, os desatinos dos nossos 
homens po'iticos, outro o orgu- 
lho hamilhado do povo hespa- 
nho! d'outro, a ambição dos ame - 
ricanos, todos estas elementos fla- 
golantes vioram avolumar o cy- 
cions motonho que limpou da 
Peninsula os restos de uma paz 
falsa e d'uma libordado illusoria. 


Não são estudados queixumos, 
nem vagos lamentos, é a roalida- 
de dos factos, que se manifesta 
clara como o sol. A' medida quo 
a juz so vao derramando, vão 
apparecendo os cadiveres do na- 
ções famosas que outr'ora foram 
grandes na historia do muado. 
Como a nossa, sim, a nossa... 
que pouco a pouco so vao desmo- 
ronando. 

A falta de trabalho torna a vi- 
da impossivel, e aquello que não 
póde com honra adquirir o pão 
amargo da vida, vas procural-o 
no crimo ! 


Razão porque se multiplicam 
os inquilinos dos carcores pro- 
vertodoros. As castas fihas do 

vo são arremossalas à fossa 
imamunda da prostituição! Essos 
lyrios innocentos são ceifados do 
jardim da virgindade, umas a 
troco do ouro vil e criminoso, 
outras por mentidas promessas 
outras pola bestial imposição des- 
ses vam viris que, não so sat'sfa 
zenda em sugar o sangue dos À- 
lhos do trabalho, macuiam im- 
piod sos a pureza das suas filhas ! 

Quem 6 quo engrosse as filol- 
ras da misoria? E' a osposula- 
ção inaudita d'osses que possuam 
tudo quanto mingua áquollos que 


da sua relempção futura ! 


A decadencia do commercio, 
que em grande parte vem aggra- 
vando a nossa situação, é moti- 
vala pela falta de honestidade, o 
ao systoma indecoross e ravol- 
tante que se tom aleado n'essa 
mesma classe, que cm todos os 
sous actos dovoria dar testemu - 
nho de uma lealdade inquebran- 
tavel. 


Mas não. Actualmente, é um 
idiota aquells que não seguir a 
perversão e immoralidalo deste 
seculo em que as fortunas se edi- 
ficam na base iguominiosa de to- 
das as infamias ! À falta do cre- 
dito é uma epidomia que so des- 
envolveu no nosso paiz, e é ra- 
eissim » aquelio que se não sonto 
atacado d'essa affocção purulenta. 

Queuré a victima d'ossa ambi- 
ção criminosa ? E' a classo me- 
nos favorecula, e que muitos ima- 
ginam ató som direito á vida! 
Essos insensatos não se recordam 
a que ponto se elevará esse mar 
rovolto do misoria, que tudo lo- 
vari na sua passagom moedonha o 
caudalosa. 


-Ellos não vôem, nom ouvem, 
os gemidos afllictivos dos que 
sentom falta de trabalho, fome 
de justiça ! o sedo de vingança .. 
Dize. a vordado, outrora, era 
uma virtude ; hoje é um crime ! 
E' um ceima, quando vas estimu- 
lac as ulcaras doloridas dos que 
jucacam fazer dos opprimidos a 
mina interminavol da sua ambi- 
ção desordenada. 


A lucta está iniciada. Todos 
cochscem esia pondencia sacra- 
tissima, mas toatam negal-a,ima- 
ginando quo assim abafam o gri- 
to da consciencia popular. Lou- 
cura! Quanto mais comprimem 
o torniquote «ds sous orgulhosos 
desatinos, mais força vão dando 
aos projectis da nossa immorre- 
doura doutrina. 

Sa eu assentoi praça no arraial 
do socialismo, não fui para fazor 

uorra tra Gooira contra a virtu- 
de e honostidilo d'aquellos quo 
são crelvros da maisjsincera os- 
tima o justiça, pelos sous actis 
do philautropia, e protecção ás 






















e espsculativa quem duvida que 
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que subindo o calvario da vida 
diaadia vao morcento ? 
Castello do Gaya. 
Narciso R. Landolt. 


classes desfavorecidas. Não. Mil 
vezes não. 

Nom no labyrinto das minhas 
recriminações, cabo a responsa- 
bilidade ao justo. 

Actuaime «te, a dilatada ostia- 
gem tem dado margom a com- 
meutarios pouco lisongeivos para 
mu tis espoculadores quo toem a 
sua miragem lucrativa n'esso fla- 





















(1) Este belio artigo pertence & A 
Luz do Operario, do Porto (Portu- 
Kal), mas cono doutrina força do 
verdade pertonco a tolo o mundo, 
razão porque o transcrevemos. 


gello chamado fome ! EE 

A todos lombra o fabu'oso in- 
toresso, o a tolos esquecs essa PROGRAMMA 
data memoravel, que passou a DO 


14 de Julho dy 1789. 
Esso dia !memoravel devo es- 
tar bom gravado nas paginas di 
historia de todo o munlo civili- 
sado. N'esso dia... ! quantos é 
uantos trocariam os sous fatos 
amantes por miseros farrapos 
para se oceultarem à furia indo- 
mavel do povo. 

Sim do povo, que não polordo 
soffror o jugo do despotismo o ty- 
rannia, edificou com o masmo ju- 
g» a guilhotina aonle rolaram 
tantas cabaçes. 

Em Portugal, já ha muito so 
vaticiuou. que a fomo chegaria 
tardo ou cedo. 

Se não vom com um caracter 
real o positivo, nto deixou de lo- 
vantar essa colouma que so atoou 
por todo o paiz. 

Junto à falta do credito o tra- 
balho, repercutiu-so o geito da 
fome !! 

Depois d'essa invenção logica 


Partido Socialista Rio-Grandense 


Na parto reforento a reformas 
municipaes, distribuido profusa- 
mente pela cidade nas vesporas 
da eleição : 

Art 1º—Construir casas para 
proletarios, fazendo-lhos a trans- 
missão da propricdado mediante 
uma amvuriisação quo sorá constie 
tuida poe uma parto do aluguor 
passando a sor de sua exclusiva 
propriedado. 

Paragrapho unico — Para a 
construcção do casas para oporas 
rios será applicala a renda do 
imposto propore onal. 

Art 2'—Imposto proporcional 
sobre immoveis. 

Art. 3º—Creação pela muaici- 
palidade da assistoncia de traba- 
lho. 

Art. 4º— Impostos progressivos 
sobre tavornas e fabricas de be- 
bidas alcoolicas ató sua extin- 
ceção. 

Art. 5º— Creação de commis- 
sões de vigilancia para inspaccio- 
nar as fabricas o as habitações 
dos operarios, eleita pelos proprios 
o) 


um povo espasinhado e opprimi- 
do, lovo de novo à scona esse 
horror so drama representado na 
praça publica do Paris a 14 do 
Julho de 1789 ! 

Drama fatal, que assombrou o 
mundo inteiro ! 

Esta vordalo historica, não 
lembra a todis, principalmento 
aquelles que tosm do utilisar uma 
parto do seu tempo em espocula- 
tivas oporações financeiras. O 
resto, ainda é diminuto para bai- 
los, caçadas, orgias o thoatros. 

Emquanto so houvo uma aria 
do Rossini, ou um duetto de Bol- 
lini e so paga por bom preço uma 
cadeira na opora, não se ouve o 
grito alllictivo da misoria ! 

Póde dizer que vivo, aquollo 





os. 

Art. 6º — Responsabilidade dos 
pera nos accidontes do traba- 
lho. 

Art 7º"—Organisação da guar- 
da civica municipal. 

Art. 8º—A municipalidade au- 
xiliaca quanto fôr possivol a fun- 
dação je sociodados cooporativas 
o bo'sas do trabalho, 

Art 9º -Acquisição polos Mu- 
nicípios das vias do transportos 
urbanos o das emprezas que for= 
nocom iluminação, bonds, agua, 


etc. 
Art. 10—Abolir toda a sorte d + 


CATHECISMO SOCIALISTA 
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uma figura quo os ospoou'a foros imaginaram para 
idolo, e que tem servido para prolongar a escravi- 
dão e ignorans a do povo, da qual vivem os pa- 
dres e pastores o a qual tom sido como um freio à 
emaucipação das classes trabalhadoras. 

— Não doix «mos de reconhecer que tendos ra- 
zão. apezar de muitas cousas podor-mos oppor- 
vos; mas como dizeis que serão respeitadas as 
cronças o na vossa vêmos o bsm da human:dade, o 
que aevo ser a biso da vordadoira religião não 
pretendo mais nada o esDrçar mo-hoi por demons- 
tear ao publico que o Socialismo tom por fim tor 
minar con a especulação e com a msoria, O quo 
proclimado ello, c paraizo tarcostro tol-o-homos 
em todo o globo. 


Algumas explicações finnes 


Não nos causari extranhoza ce 03 nossos com - 
nheiros conlemnarem esta trabalho como impor- 
foito e pouco coherenta com os principios do socia- 
lismo scientific», porque, como já o dissemos no 
priacípio, somos novos na lucta e na tlado E om- 
bora possuidos de uma vonta te inquebrantavol, 


não» podemos ainda conseguir € ibed+l sufficionto 
para tratar assampt s do transcondencia tão elo- 
vada como éa Questto Socal. Entretanto diro- 





mos que. do asso pouco saber e da noss+ acanhada 


previsão, pareceu-tos que o futuro será mais ou 
menos moldado pelos moldes quo nós usamos n esto 
folheto. 

FIM 
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privilegios nos municipios, e pro- 
mover rodos os meios de evitar o 
montpolio « a especulação. 

Art. 11-Concurso para todos 
os carges dos Municipios. 

Art. 12— Recenseamento de 2 
em 2annos. 

Art. 13-— Extinção das dividas 
municipaes por meio de um im- 
posto directo « proporcional que 
recabirá em toda o qualquer pes- 
soa que tiver de renda mais de 6 
contos de réis annualmente. 

Art. 14. Assistencia medica € 
gratuita por meio de postos sani- 
tarios onde continuamenta, quer 
à noite, quer de dia, se encontrem 
medicos e medicamentos à dispos 
siçao das classes pobres, sendo 
tacs postes estabelecidos & razão 
de um para 500 habitantes. 

Art. 15—Creação de nucleos 
agricolas nos terrenos devolutos 
do municipio. 





















O Partido Socialista desta ci- 
dade re-olveu para preencher a 
vaga aberta no Conselho Munici- 
pal sufragar o nome de Rodol- 
pho Josó Gomes jornalis- 
ta c advogado, 

O Partido Socialista desta ci 
dade recommenda a todos quan- 
tos sejam adeptos do ideal socia- 
lista que na conjuctura irma as 
suas aspirações no programma 
supra t'anscripto,o ncme de Jo- 
sdiolpho José Gomes, quo 
assume, quando seja eleito, a 
obrigação inalienavol, de defen- 
dor aquello programma, na parte 
em quea sua realisação esteja na 
competencia Jo ConseLHo MUntI- 
CiPAL, segundo as attribuições 
que pcla constituição do Estado 
Me são conferidas. 


hos colleges de imprensa socialista 

Para interesse do ideal que ad. 
vogamos o para boa orientação 
dos companheiros em geral, pe- 
dimos que nos enviem ao menos 
quinzenalmente os jornaes por el- 
les dirigidos. 

Ontrosim, muito agradecere- 
mes todas as indicações de jor- 
naes socialistas, pois desconhece- 
mos a direcção de muitos com 
quem desejariamos estabelecer 
permuta. 

A nossa direcção é: 


« ECHO OPERARIO >» 
CIDADE DO RIO GRANDE 
Rio Grande do Sul 


Federação, 


ECHO OPERARIO 


Protesto consciente, energico, desde que o infeliz entra nosor-.  Assi, 
vchemente, contra a « ppressão | teio, até que abandonado pela pa- 
contra a tyrannia,vibrado em no-| tria cahe na mendicidade e d'ahi 
me das modernas conquista da 
scienc a social a favor das clas- 
ses produstoras. 

A's urnas! 
O directorio do Centro Socialista. 


tm 


O nosso aniversario 


Ainda que tarde, sgradecemss 
intimamente aos nossos bons ami- 
gs de Za nanpeáralas de Bue- 
nos Ayres e 
Listoa, as palavras cheias do 
bondade com que noticisram o 
nosso 2º anniversario. 
servirão de incentivo na jucta, 
tanto mais cnergica quanto é 
certo que, esses valentes collegas, 
nos teem servido de mestres e 
guias, demonstrando-nos que, 
 beripbd mais se avança, mais dife 

cil se torna a peleja. 

Obrigados. 























na prisão, onde sómente cheça a 
conhecer quanto o patriotismo é 
imbecil e prejudicial. 

A redacção do illustre collega, 
teve uma idéa soLerba na publi- 
cação d'esto quadro, que devia 
existir em todos os lares prole- 
tarios, como espelho de moral 
para despertar nos seus corações 
e odio que nos deve merecer esse 
sentimento tão nobre que os bure 
guezes procuram descuvolver na 
canatha para terem n'ella o eter- 
no escravo da gleba, sem outra 
vontade que uão seja a dos mise. 
raveis exploradores do trabalho 
alheio. 

Nous remercimes beaucoup cct- 
te image de la vérite. 

e 


CORRESPONDENCIA 


Monra hoje as paginas do nos- 
so jornal uma correspondencia de 


Capim 
de 


pescta, 
Ellas nos 


gratura para o extrangeiro, |o seu volume e baixando o seu preço 


(A 


Assigna-se aos fascículos do 32 pa- 
&inas so preço de CO centimetros de 


Calle S. Agustin, 16, 


os 


Lições de Cousas 
Repositorio de conhecimentos scien- 
tificos ao alcance de todos as inteli- 
gencias, sobre a natureza 6 seus phe- 
nomenos, por Ladislau Batalha o in- 
cansavel propagandista do Socialismo 





franco de porte...20 francos por anno.|a 50 centimos apenas, 
Assigna-se na Administração--Pas- 
sage Choiseul,78 Paris. 


e 


Bibliotheca de 
Selencias Sociales 


Tem continuamente em 
obras de sociologia dos mais eminen- 
tes sociologos, tendo já 
importante estudo de Gabriel Deville 
Prinespios de Socialismo, € continua 
em publicação a mopumentel olra 
do immorta! mestre Karl Marx Ei 


O Almanack da Questão 
social, que será, como os anterio « 
res,--e melhor ainda--e que nas li- 
vrarias custava 33 francos, não custa- 
rá agora mais de 350 centimos seja 
no nosso escriptorio; nas livrarias, 
ou nas góres do caminho de ferro. 

Para o receberem 
franco pelo correio, 
bastará enviar 735 
centimos. Pedidos de 
dez exempleres para 
cima d'uma só vez se 
enviarão so preço de 
60 centimos cada 
exemplar. 

Para determinarmos a tiragem, po- 
dimos aos nossos favorecedores que 
queiram receber o Almagack o delle 
ter as premissas, nos façam os pedi- 
dos com antecedencia. 


Aviso importante 


Sobre dez exemplares pedidos d'u= 
ma só vez, so dará umgratisa quem 
se encarregar do pedido. 

Dirigir os pedidos, acompanhados 
da importancia, so Administrudor de 



















ublicação 


ublicada o 


Madrid. 


Pernambuco, enviada pelo nosso| em Portugal, «la Question Sociale.» 

ilustrado collega d'A União, ma- dr premier pan 5, boulevard Saint Michel, 

gnifica revista mensal que se pu-| Assigna-se na rua Quatro de In- Paris. 

blica n'aquella cidade, o que é] fanteria n. 78, 1º -— 

orgam da classe [typographica. Lisboa. COLLECÇÕES 
Arre amigo João Ezequiel, | ema DO 

agradecemos o envio pedindo-lhe 

que continue a Apoie esse Apparece em Setembro Almanach dela Question 

serviço ao metros de mez a mez. Sociale 


———— 


“Ta Petitê Republique” 


Este megnifico orgam socialista 
que se pular diariamente em Paris, 
6 redigito pelos mais illustres mem- 
bros do Partido Socialista de França 
ebefisdos peio valente camarada Ge- 
rault Richard. Tem colaboração dia- 
ria de quesi tcdos os deputados so- 
cialistas de todos os paizes e publica 
diariamente telegrammas sobre o 


L'Almanach de la 
Question sociale 





Annos 1891-92-93-94-95.96-97-98 
Restam ainda na odministreção al- 


ILLUS Rumas collceções que se podem ceder 
TRADO ao preço de 1% francos Cada dido 
PARA franco de porte em lugar de 16 fran- 
1 soo cos como custava, 

1 Todo o comprador desta collecção, 
ron esa o Almanack para é 

P. Ar dés anno de 1 Ogo que appareça, 

gyria Ra 









Eleicão no dia G de Se- BRAZIL [movimento operario universal, 
tembro de 1898 qo penésa tura para x Rara Mato 
A todos quantos se sintam im- N ta Reos por anno, franco de porte. 
pulsionados para uma orgauisação 'CHAUVINA RD pedia una mel na RECÍAÇÇÃO, ta 
social mais perfeita; a todos) Junto ao n. 15 do importante nado de 


quantos queiram contribuir para 
a reivindicação dos direitos popu- 
Jares, o Pertido Sccialista re- 
commenda a sufragação na urna 
do seu candidato, que traduzindo 
o supremo ideal da Justiça e do 
Direito é simultaneamento uma 
affirmação, um protesto a favor 
dos explorados e dos opprimidos. 


jornal anarchista Les Temps 
Neuveaua, de que recebemos es- 
ta semana os ultimos numeros, 
encoutremos com o titulo que 
nos servo de epigraphe e do que 
a traducção 6 ajraximadameate 
fanatisar patrictas, um magni- 
fico quadro dividido em treze sce- 
nas representando a vida militar 


42 CATEECISMO SOCIALISTA 
nad de 


Nota, — Esto trabalho foi escripto aos pou- 
cos, à proporção que se publicava o jornal, razão 
Porque ainda mais devem abundar os erros. 

Rio Grande, Agosto de 1898. 

A. Guepes R. Courinho. 


“La Revue Secialiste” 


A mais importento revista socialis. 
ta de publicação mensal n'um volu- 
me de 150 a 160 pagiras, fundada por 
B. Maion e dirigida por Gustavo 
Rousnet, publica escriptos dos mais 
eminentes socialistas da Europa e 
está sempre em dia com os assum- 
ptos do 


tido Socialista, 






O Almanack da Questão Social, tão 
conhecido já do pubiico socialista não 
conterá desta vez senão artigos incdi- 


Agentes do “Echo, Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bag — Josó S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CaritAL FEDERAL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). 

Senta VicioRIA — Antonio 
Ignacio Rodrigues. 

PeLoTas — Manoel F, Vieira, 


tos dos escriptores rocialistas mais 
conbecidos, e será como sempre or- 
ravuras suggestivas o do 
retratos de socialistas militantes. 

A capa brochure, ilinstrada, será 
devida ao lepis emeritodo nosso ami- 
go Valtre Bernard, artista bem co- 
nbecido. 

Cedendo a contiuvas instarcias de 
diversos pads e Roca Mglonat io 
nostos que acham o O do DOSSO Al-| ya 7 de Setembro n. 32. 
manack inaccessivel á Loiça de mui- Ane pd 
tos proletarios, resolvemos torzsl-o| ALEGRETE — Eduardo Mall 
mais, popular diminuindo um pouco! mana 


